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A CADA R$50 EM COMPRAS 
GANHE UM CUPOM 
PARA CONCORRER!
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INALEX MINI NEVONI

92,95 à vista

ESPAÇADOR 
MULTI SAÚDE

27,49 à vista

INVESTIGAÇÃO IDENTIFICA QUASE 
400 MÍDIAS DE ABUSO SEXUAL INFANTIL

A Polícia Civil cumpriu ontem (21) 
um mandado de busca e apreensão no 
bairro Teresópolis, em João Monlevade, 
contra um homem de 53 anos investigado 
por acessar e armazenar material de abu-
so sexual infantil. A ação ocorreu na casa 
do suspeito e integra uma investigação 
sobre a existência de conteúdo criminoso 
em ambiente digital. De acordo com in-
formações preliminares da investigação, 
há indícios de acessos recorrentes a esse 
tipo de material desde 2023. A apuração 
identificou 399 mídias relacionadas ao 
crime, incluindo conteúdos envolvendo 
crianças de tenra idade e até bebês.

Segundo a polícia, a medida foi auto-
rizada pelo Poder Judiciário após repre-
sentação da Autoridade Policial baseada 
nos elementos reunidos durante a inves-

tigação. Ao ser informado sobre o man-
dado, o investigado não apresentou re-
sistência e permitiu o acesso ao aparelho 
celular que utilizava, fornecendo a senha 
de desbloqueio e assinando os documen-
tos necessários. Durante uma verificação 
inicial, os policiais localizaram arquivos 
contendo material de abuso sexual infan-
til envolvendo crianças e adolescentes.

Ainda durante a operação, o sus-
peito entregou espontaneamente outro 
aparelho celular que estava na garagem 
da residência, relatando que também 
teria acessado conteúdos semelhantes 
por meio do dispositivo. As diligências 
foram acompanhadas por testemunhas, 
que confirmaram a entrega voluntária 
dos aparelhos e a inexistência de qual-
quer tipo de coação.

POLÍCIA PRENDE EM MONLEVADE HOMEM DE 53 ANOS COM 
CONTEÚDOS QUE ENVOLVIAM CRIANÇAS PEQUENAS E ATÉ BEBÊS

SINDICATO MANIFESTA 
E FAZ ASSEMBLEIA HOJE

Manifestação do Sindicato dos Metalúrgicos ampliou a pressão sobre a Ar-
celorMittal em meio ao impasse sobre a jornada de trabalho. Assembleia nesta 
sexta-feira (22) discute os próximos rumos do movimento junto aos trabalha-
dores. Página 3

INVESTIMENTO DE R$104 MILHÕES
VAI GERAR CERCA DE 500 EMPREGOS

EM JOÃO MONLEVADE
PÁG 5
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RA
IS CÂMARA APROVA ACORDO COLETIVO 

PARA REAJUSTE DOS SERVIDORES 

A Câmara Municipal de João Monlevade aprovou 
na quarta-feira (20), por unanimidade, o acordo cole-
tivo para reajuste dos servidores municipais. A pedido 
da vereadora Maria do Sagrado (PT), líder do governo, 
todas as votações necessárias no Legislativo acontece-
ram na mesma tarde, sem a necessidade de um intervalo 
de uma semana. Agora, o acordo segue para sanção do 
prefeito, Laércio Ribeiro (PT), para que o pagamento 
seja efetuado de forma retroativa a março, data-base dos 
funcionários municipais. 

Conforme anunciado, os servidores públicos de João 
Monlevade aprovaram um acordo salarial que garante 
um reajuste linear de 6% nos salários, retroativo ao mês 
de março. A medida também eleva o vale-alimentação 
para R$725,00 e o retorno de férias para R$1.376,00. 
O acordo foi aprovado em assembleia do Sintramon e 
confirmado pela Câmara Municipal.

Alguns integrantes do Sindicato dos Trabalhadores 
do Serviço Público Municipal de João Monlevade (Sin-
tramon) acompanharam a votação na sessão da Câma-
ra, incluindo a sua vice-presidente, Isaura Bicalho, que 
representou a presidente da entidade, Letícia Gouveia. 
A sindicalista apontou os ganhos obtidos pelo funcio-
nalismo com o acordo coletivo: “6% [de reajuste nos 
salários], com ganho real. E o vale-alimentação com ga-
nho real, e o retorno de férias também com ganho real. 
Então a gente considera que o acordo foi bom, foi bem 
debatido, foi aprovado em assembleia antes de trazer 
pra cá a redação final”. 

Outras cláusulas foram contempladas no acordo, 
como a concessão de dois vales-alimentação para servi-
dores afastados por doença que aguardam a perícia mé-
dica. Aqueles que aderirem ao Plano de Aposentadoria 
Incentivada (PAI) até setembro receberão o pagamento 
de 40% sobre o saldo do Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS), caindo para 30% a partir de outubro 
e 20% a partir de dezembro.

DISCUSSÃO SOBRE 
O PROJETO

Os vereadores parabenizaram o Executivo e o Sin-
dicato pela elaboração do acordo coletivo, que irá bene-
ficiar cerca de 2.800 servidores públicos. Belmar Diniz 
(PT) destacou os benefícios mantidos no acordo, porém 
demonstrou preocupação com a situação dos servidores 
afastados, que deixarão de ter alguns vencimentos garan-
tidos, embora recebam compensação com vale-alimenta-
ção em dobro. Segundo ele, esse foi o único aspecto nega-
tivo do acordo. Ele ainda informou que, até o momento, 
322 servidores aderiram ao PAI, sendo 110 somente este 
ano. Belmar ainda cobrou que o Executivo implemente 
o plano de cargos e salários e a realização do concurso 

público, conforme previsão no acordo. Sobre o cartão 
alimentação, ele reconheceu que houve melhorias, mas 
pediu que sejam analisados um reajuste melhor no be-
nefício.

LEGISLATIVO
Bruno Cabeção (Avante) reforçou o papel do Le-

gislativo na análise e validação das propostas encami-
nhadas pelo Executivo e também chamou atenção para 
a necessidade de acompanhar de perto o cumprimento 
de alguns pontos do acordo, especialmente trechos que 
tratam sobre o plano de cargos e salários e concurso 
público, para evitar que promessas não sejam efetiva-
mente executadas.

Por sua vez, Vanderlei Miranda (Podemos) também 
endossou a importância da Câmara na aprovação do 
acordo coletivo dos servidores, ressaltando que o reajus-
te só é efetivado após análise e votação dos parlamenta-
res. O vereador relembrou situações anteriores em que 
acordos foram rejeitados pela Casa e posteriormente 
renegociados entre sindicato e Executivo. Ele informou 
ainda que a comissão encaminhou ofício ao Executivo 
solicitando esclarecimentos sobre os impactos das no-
vas regras para servidores afastados nos anos de 2024 
e 2025, destacando que o tema ainda precisa ser melhor 
analisado pela Casa.

Carlinhos Bicalho (PP) falou de demandas apresenta-
das por servidores de diversas secretarias, especialmente, 
as relacionadas à defasagem salarial e à necessidade de 
valorização das categorias. Também manifestou pre-
ocupação com as regras para servidores afastados, 
afirmando que a substituição de parte dos benefícios 
por vale-alimentação gerou dúvidas e deve ser me-
lhor discutida.

O mesmo foi relatado pelo vereador Marquinho 
Dornelas (Republicanos) que enfatizou o trabalho da 
Comissão que analisou todos os pontos do acordo, sen-
do enviado um ofício solicitando informações comple-
mentares aos pontos que geraram dúvidas.

Em sua fala, Revetrie Teixeira (MDB) defendeu 
uma participação mais ativa da categoria nas discus-
sões sindicais. Servidor concursado, o vereador afirmou 
reconhecer o papel do sindicato, mas ponderou que al-
gumas pautas importantes para os trabalhadores não 
têm recebido a devida atenção. Ele ainda criticou o que 
considera um enfraquecimento da representação local 
após a regionalização do sindicato e citou demandas 
que, segundo ele, deveriam ser mais debatidas, como a 
situação das monitoras, a entrega de brindes aos servi-
dores e a revisão das diárias de viagem dos motoristas 
da Prefeitura.

Thiago Titó (MDB) também defendeu o que ele con-
siderou uma necessidade histórica de implementação 

de um plano de carreira e salários no município, tema 
que, segundo ele, é debatido há muitos anos sem uma 
solução definitiva. O vereador ressaltou que diversas ca-
tegorias do serviço público ainda enfrentam defasagens 
salariais e dependem de reajustes e complementações 
anuais dentro dos acordos coletivos.

Por sua vez, Alysson Enfermeiro (Avante) chamou 
atenção especial para as condições de trabalho dos au-
xiliares de necropsia, que, segundo ele, enfrentam di-
ficuldades relacionadas à segurança, higiene e falta de 
materiais adequados para o desempenho das funções. 
Alysson também mencionou a insatisfação de servido-
res do setor de meio ambiente e defendeu que o Execu-
tivo busque melhorias para a categoria. Por outro lado, 
ressaltou avanços na área da enfermagem, afirmando 
que o município tem garantido reajustes acima do piso 
salarial nacional, com valorização anual da categoria 
e remuneração superior à média de referência, o que, 
para ele, demonstra compromisso com os profissionais 
da saúde.

O vereador Leles Pontes (Republicanos) informou 
que participou de algumas reuniões de negociação, res-
saltando que houve divergências, mas que o texto final 
foi aprovado. Ele defendeu melhorias para professores, 
monitores e servidores contratados, além de sugerir 
que o município acompanhe discussões nacionais sobre 
igualdade de tratamento entre contratados e efetivos.

GANHO REAL
Em sua fala, a vereadora Maria do Sagrado, que já 

foi diretora sindical, trouxe dados de que, entre 2017 e 
2020, durante o governo de Simone Carvalho (PSDB 
e PTB, 2017-2020), o funcionalismo municipal teve 
um aumento de 18,75% em seus vencimentos, enquan-
to o Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), 
indicador de inflação calculado pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE), ficou em 17,3%.
Conforme a parlamentar, entre 2021 e 2024, durante a 
primeira gestão de Laércio Ribeiro, os reajustes soma-
ram 45,61%, com IPCA de 24,98%. Desde 2025, quando 
Laércio assumiu o seu segundo governo, o reajuste foi 
de 18,41%, com inflação de 9,09%. 

Ela também enfatizou a importância das cláusulas 
sociais mantidas no acordo, como horas extras, va-
le-transporte e equipamentos de proteção individual, 
afirmando que as medidas representam valorização 
e melhores condições para os servidores municipais.

QUESTIONAMENTOS
O vereador de oposição Sinval Dias (PL), por sua 

vez, criticou veementemente a atuação do sindicato, 
lembrando da dura oposição aos acordos firmados du-
rante as gestões de Teófilo Torres (PSDB, 2013-2016) e 
Simone Carvalho. Da plateia, Isaura Bicalho lembrou 
que os servidores já tiveram um ano sem nenhum au-
mento ou mesmo reposição de perdas inflacionárias 
durante o governo de Simone. Sinval respondeu que o 
reajuste não foi concedido em virtude da falta de re-
cursos repassados ao município pelo então governador 
Fernando Pimentel (PT, 2015-2018). 

Na tribuna, Sinval criticou as mudanças nas regras 
relacionadas aos servidores afastados. Segundo ele, em 
acordos anteriores firmados entre Prefeitura e sindicato, 
os trabalhadores continuavam recebendo seus salários 
até a conclusão das perícias médicas, sem necessidade 
de devolução dos valores em alguns casos, em vez de 
receberem o cartão alimentação em dobro, como apro-
vado agora. 

CÂMARA DE MONLEVADE aprova reajuste de 6% para servidores, com aumento no vale-ali-
mentação e pagamento retroativo a março

Acom/CMJM
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SINDICATO MANIFESTA E ASSEMBLEIA 
DISCUTE ESTADO DE GREVE HOJE

Uma manifestação organizada e realizada pelo 
Sindicato dos Metalúrgicos de João Monlevade (Sind-
mon-Metal) na manhã de ontem (21) ampliou a pressão 
sobre a ArcelorMittal em meio ao impasse nas nego-
ciações sobre o sistema de turno de revezamento. A 
ação antecede uma assembleia marcada para esta sex-
ta-feira (22), quando, segundo o presidente do Sindica-
to, Flávio Cordeiro, os trabalhadores poderão delibe-
rar sobre a decretação de estado de greve. 

A principal reivindicação da categoria é a implan-
tação da escala 4x4, modelo em que os trabalhadores 
cumprem jornadas de 12 horas por quatro dias conse-
cutivos, seguidos de quatro dias de folga. Segundo o 
sindicato, o formato já é adotado em outras unidades da 
ArcelorMittal no país, mas ainda não foi implementado 
em João Monlevade.

De acordo com representantes sindicais, a mobi-
lização de ontem foi planejada estrategicamente para 
medir o nível de adesão e apoio dos trabalhadores às 
ações que vêm sendo conduzidas pela entidade. “A 
mobilização serviu justamente para sentir a respos-
ta dos trabalhadores, verificar se existe apoio para 
avançarmos em medidas mais intensas. A resposta 
definitiva será dada na assembleia”, afirmou o presi-
dente do Sindicato. 

O ato reuniu trabalhadores da usina e contou com 
apoio de diversas entidades sindicais da região, entre 
elas o Sindicato Metabase de Itabira e Região, o Sindi-
cato Intermunicipal dos Trabalhadores no Serviço Pú-
blico Municipal de João Monlevade, Alvinópolis, Dom 
Silvério e Nova Era (Sintramon), o Sindicato dos Traba-
lhadores Metalúrgicos de Timóteo e Coronel Fabriciano 
(Metasita) e organizações ligadas à Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) do Vale do Aço.

CARTA À POPULAÇÃO
A manifestação de ontem provocou congestiona-

mento e lentidão no trânsito, gerando algumas críticas 
ao movimento. Após o ato, o Sindmon-Metal divulgou 
uma carta aberta à população para explicar os motivos 
do protesto. No documento, a entidade afirma que a mo-
bilização foi organizada de forma pacífica e responsável 
e ocorreu após um longo processo de negociação marca-
do por dificuldades de diálogo com a empresa.

O sindicato também reconheceu os transtornos causa-
dos à população devido ao congestionamento registrado 
na região, mas destacou que houve preocupação em ga-
rantir a passagem de veículos prioritários, especialmente 
aqueles ligados a atendimentos de saúde e emergência.

Na carta, a entidade reforçou que a luta da categoria 
vai além de questões salariais. “Nossa luta não é apenas 
por salário ou escala de trabalho. É pela preservação da 
dignidade humana, pela valorização da vida e pelo di-
reito de trabalhadores e trabalhadoras terem condições 
adequadas para exercer suas funções sem comprometer 
sua saúde e suas famílias”, diz um trecho do documento.

A expectativa agora está voltada para a assembleia 
desta sexta-feira, que poderá definir os próximos rumos 
do movimento. Segundo o presidente do Sindmon-Me-
tal, caso o estado de greve seja aprovado, o sindicato 
passará a ter respaldo para ampliar manifestações e até 
mesmo avançar para uma paralisação, caso as negocia-
ções não apresentem evolução considerada satisfatória 
pela categoria. Essa é a primeira vez que a possibilida-
de de paralisação é tratada de forma aberta.

O sindicato reforçou, no entanto, que o estado de gre-

ve não representa a interrupção imediata das atividades, 
mas uma sinalização formal de que os trabalhadores per-
manecem em alerta e dispostos a intensificar o movimen-
to caso não haja avanços nas negociações com a empresa.

EMPRESA REFORÇA 
ABERTURA AO DIÁLOGO
Em nota encaminhada aos trabalhadores, a Arcelor-

Mittal afirmou, após a manifestação, que mantém sua 
postura de abertura ao diálogo e reiterou o compromisso 
em buscar uma solução para a questão dos regimes de 
turno da unidade de João Monlevade. A empresa ainda 
lamentou os transtornos causados pela manifestação, 
destacando os impactos gerados na rotina da população. 

Segundo a siderúrgica, durante as negociações fo-
ram apresentadas propostas para construção de um 
acordo entre as partes, incluindo a sugestão de um acor-
do provisório por prazo determinado, que permitiria 
o retorno dos empregados ao turno de revezamento e 
o restabelecimento de vantagens salariais previstas no 
acordo anterior.

A empresa também informou que trabalhou na ela-
boração de tabelas alternativas ao turno fixo, incluindo 
duas propostas inéditas, como forma de demonstrar dis-
posição em construir um ponto de convergência.

Por fim, a ArcelorMittal  destacou que "continuará 
tratando o tema com toda a seriedade necessária, em 
respeito à confiança depositada por todos os seus em-
pregados ao longo desses anos. Esperamos que a melhor 
solução seja alcançada o mais breve possível, de forma 
responsável e pacífica como deve ser”, concluiu a nota.

Valmir da Silva



22 a 28 de maio de 202644 GERAIS

PRESIDENTE DA CÂMARA PROPÕE
CAVALGADA DE GRAÇA EM MONLEVADE 

A Câmara de João Monlevade aprovou nessa quar-
ta-feira (20) uma indicação para solicitar ao Executivo 
a gratuidade da Pista da Cavalgada de João Monlevade 
em todos os dias de festa. A proposta partiu do presiden-
te da Casa, o vereador Fernando Linhares (Podemos). 
Segundo ele, a iniciativa tem como objetivo garantir que 
as famílias monlevadenses possam participar dos shows 
e atrações da cavalgada sem custos de entrada, valori-
zando o papel social e cultural do evento, fortalecendo 

as tradições rurais e ampliando o acesso da população à 
festa. Agora, a indicação segue para análise do Execu-
tivo Municipal.

Fernando Linhares (foto) usou a tribuna do Legisla-
tivo para defender sua proposta, destacando que a reali-
zação da Cavalgada 2026 já está sendo discutida entre a 
Prefeitura, a Fundação Casa de Cultura e outras secre-
tarias do município. O vereador afirmou ainda que, se-
gundo se recorda, João Monlevade nunca realizou uma 
cavalgada totalmente gratuita, e que a aprovação da pro-
posta poderá marcar uma iniciativa pioneira na cidade, 
ampliando o acesso da população ao evento: “Precisamos 
trabalhar para que João Monlevade tenha uma cavalgada 
gratuita e de qualidade. A população cobra uma grande 
festa, mas também quer ter acesso a ela. Nosso dever é 
trabalhar para que isso se torne realidade”.

O parlamentar ainda ressaltou a importância da 

parceria entre os poderes Legislativo e Executivo para 
viabilizar o evento e atender os interesses da popula-
ção: “Vamos analisar a possibilidade do Legislativo ser 
parceiro neste evento. Talvez a melhor forma de cami-
nharmos de mãos dadas seja garantindo ao povo de João 
Monlevade a gratuidade da Cavalgada 2026”.

A expectativa é de que a Prefeitura de João Monle-
vade aplique R$1 milhão na festa, a exemplo do que já 
aconteceu no ano passado. A Câmara Municipal, que 
investiu R$200 mil na Cavalgada de 2025, deve duplicar 
o aporte para R$400 mil.  Para efeitos de comparação, 
a Cavalgada de São Gonçalo do Rio Abaixo neste ano, 
referência em todo o Médio Piracicaba, pagou cerca de 
R$1,8 milhão para empresa de estrutura e cachês de ar-
tistas de renome nacional, como Mari Fernandez, Cé-
sar Menotti e Fabiano, além do cantor Guilherme Silva, 
conforme dados do Portal da Transparência.

Acom/CMJM
PROCURADORIA DA MULHER LEVA 
ORIENTAÇÃO AO CIDADÃO LEGAL

A Procuradoria da Mulher da Câmara Municipal de 
João Monlevade teve atuação de destaque na 32ª edição 
do Cidadão Legal, realizada no último sábado (16), em 
frente à sede do Legislativo, no bairro JK. Representada 
pela vereadora Maria do Sagrado (PT), procuradora da 
Mulher no município, e pela procuradora adjunta Mércia 
Cardoso, a participação reforçou ações voltadas à promo-
ção, proteção e fortalecimento dos direitos das mulheres.

Com apoio do Conselho Municipal dos Direitos 
da Mulher Monlevadense (Codemm), a Procuradoria 
ofereceu atendimento humanizado, escuta qualificada, 
orientações e distribuição de materiais informativos. 
Também foi disponibilizada uma urna para o recebi-
mento de sugestões e demandas relacionadas à realida-
de feminina no município, ampliando o diálogo entre a 
população e o poder público.

Segundo Maria do Sagrado, a presença da Procu-
radoria em um evento de grande alcance social aproxi-
ma os serviços da comunidade e fortalece a construção 
coletiva de políticas públicas. A parlamentar destacou 
ainda a importância do acolhimento e da orientação às 
mulheres em situação de vulnerabilidade.

Promovido pela Câmara Municipal, o Cidadão Le-
gal reuniu serviços gratuitos nas áreas de documenta-
ção, saúde, assistência social, orientação jurídica, lazer 
e cultura. Durante o evento, foram emitidas mais de 250 
carteiras de identidade e 70 certidões de nascimento.

Na área da saúde, a população teve acesso a aferi-
ção de pressão arterial, testes de glicemia, vacinação 
e testes rápidos. Também houve orientações sobre Ca-
dÚnico, Cras, Creas, vagas de emprego e prevenção de 
acidentes domésticos.

A programação incluiu apresentações culturais, 
atividades recreativas para crianças, ações de susten-
tabilidade e uma simulação de resgate promovida pelo 
Corpo de Bombeiros Militar em parceria com o Sevor.

Além dos serviços prestados, o evento contou com 
participação de secretarias municipais, entidades, em-
presas locais e integrantes do Projeto Viva Monlevade. 
Serviços de beleza, distribuição de mudas, ações de 
proteção animal e atividades educativas também inte-
graram a programação, que atraiu moradores de dife-
rentes bairros e reforçou o caráter comunitário da ini-
ciativa promovida pelo Legislativo de João Monlevade.
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NOVOS EMPREENDIMENTOS CHEGAM A 
MONLEVADE E MOVIMENTAM ECONOMIA
BURGER KING E MONLEVADE MALL SOMAM MAIS DE R$104 MILHÕES EM INVESTIMENTOS I M A G E M  M E R A M E N T E  I L U S T R A T I V A ,  S U J E I T A S  A  A L T E R A Ç Õ E S  S E M  A V I S O  P R É V I O
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S A I D A /  A C E S S O  D R I V E  T H R U

FCW
EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS

João Monlevade se prepara para rece-
ber dois empreendimentos que chegam a 
R$104 milhões e que prometem impac-
tar diretamente a economia, a geração de 
empregos e a dinâmica urbana do muni-
cípio. Trata-se de uma unidade do Bur-
ger King e o futuro Monlevade Mall, um 
shopping na área da antiga Socintra, no 
bairro Cruzeiro Celeste. 

Os projetos são liderados pela FCW, 
que tem a frente o empresário Wenilson 
Fernandes. Em entrevista ao A Notícia, 
ele afirmou que os empreendimentos re-
presentam mais do que novos negócios, 
mas “simbolizam uma aposta no poten-
cial econômico da cidade e no fortaleci-
mento do papel regional de Monlevade”.

Segundo Wenilson, a chegada de 
grandes marcas nacionais à cidade é 
resultado de análises técnicas e estra-
tégicas feitas pelas próprias empresas, 
que identificam potencial de consumo e 
desenvolvimento econômico na região. 
“A chegada dessas marcas mostra que 
Monlevade tem credibilidade. Quando 
empresas consolidadas escolhem uma 
cidade para investir, elas enxergam 
potencial de crescimento e desenvolvi-
mento”, afirmou.

BURGER KING 

A unidade da franquia Burger King 
será instalada próximo ao Graal, a cer-
ca de 500 metros do trevo da avenida 
Alberto Lima, na BR-381, em um ponto 
considerado estratégico pela empresa e 
pelos investidores. A unidade seguirá o 
novo modelo adotado pela rede, voltado 
para rodovias próximas a centros urba-
nos, captando tanto o fluxo de viajantes 
quanto o público local.

Conforme Wenilson, a operação fun-
cionará todos os dias, das 11h às 3h da 
madrugada, e contará com drive-thru, 
atendimento presencial e delivery, for-
mato considerado essencial pela rede 
para lojas fora de shopping centers. O in-
vestimento estimado para a implantação 
da unidade varia entre R$3,8 milhões e 

R$4 milhões com expectativa de cerca de 
40 empregos diretos. “A estrutura já está 
sendo projetada respeitando as exigên-
cias ligadas à duplicação da rodovia e às 
normas de construção em áreas próximas 
às vias federais”, informa o empresário. 

Wenilson destacou ainda que a esco-
lha de Monlevade não aconteceu por aca-
so, pois é fruto de uma estratégia nacional 
de expansão da rede. Segundo o empre-
sário, as conversas para a implantação 
da franquia em Monlevade acontecem 
há mais de um ano, mas recentemente, o 
modelo de unidades em rodovias ganhou 
prioridade. “Quando uma rede desse 
porte define uma cidade como elegível, 
ela já realizou estudos detalhados sobre 
fluxo de pessoas e potencial de consumo. 
Monlevade é uma cidade-polo e atende 
diversos municípios vizinhos e viajantes 
de várias regiões do país”, ressaltou.

MONLEVADE MALL 

Enquanto o Burger King representa 
a chegada de uma grande rede interna-
cional, o Monlevade Mall surge como 
uma proposta de transformação urbana 
e regional. O empreendimento, que tam-
bém tem a frente Wenilson Fernandes e 
investimentos de R$100 milhões, será 
implantado na avenida Armando Fajar-
do, região do Cruzeiro Celeste, e nasce, 
conforme o empresário, com a proposta 
de descentralizar o comércio. A iniciati-
va busca levar novas opções de serviços, 
lazer, conveniência e consumo para uma 
região que concentra boa parte da popu-
lação monlevadense. 

De acordo com Wenilson, cerca de 45 
mil habitantes vivem na região do Cru-
zeiro Celeste e Novo Cruzeiro, tornando 
o local altamente estratégico para um 
investimento desse porte. “O comércio 
tem se expandido para a região onde o 
Mall está sendo construído. Isso dá mais 
conforto ao consumidor que mora no en-
torno e cria novos vetores de desenvolvi-
mento”, explicou. 

Conforme o empresário, a expecta-

tiva é que o empreendimento provoque 
mudanças significativas na paisagem ur-
bana do bairro e no entorno, estimulando 
a renovação arquitetônica e o surgimento 
de novos polos comerciais de agora em 
adiante. O projeto, segundo Wenilson, 
também pretende se tornar uma refe-
rência regional. Para ele, a proximidade 
com a BR-381 e a facilidade logística da 
região são apontadas como diferenciais 
para atrair consumidores de outras cida-
des que já têm o hábito de realizar com-
pras em Monlevade. 

GERAÇÃO DE EMPREGOS 
E EXPANSÃO FUTURA

O projeto tem a assinatura da Ges-
tão de Ativos (GSA), empresa que atua 
no desenvolvimento e gestão de diversos 
malls e centros comerciais em todo Mi-
nas Gerais. Mesmo antes do início das 
obras, o projeto já demonstra forte acei-
tação do mercado. Segundo Wenilson, 
aproximadamente 50% da Área Bruta 
Locável (ABL) já está negociada, de um 
total de 17.870 m². O terreno tem 25 mil 
m² e além das operações comerciais, o 
imóvel ainda contará com um estaciona-
mento com 400 vagas.

Wenilson Fernandes relata que a pri-
meira etapa dos trabalhos envolve a cons-
trução do Mall, enquanto a segunda pre-
vê a implantação de uma torre anexada 

ao complexo para abrigar um novo hotel, 
reforçando o caráter multiuso do projeto. 
“A segunda etapa poderá ser executada 
em paralelo à primeira, mas ainda não 
está definido”, explica.

Ele informa que o Monlevade Mall 
terá cinco lojas âncoras e outras 65 satéli-
tes. Dentre as marcas já confirmadas es-
tão uma nova unidade do Hiper Comer-
cial Monlevade e uma unidade da rede de 
academia Contorno do Corpo, enquanto 
outras empresas ainda estão em fase de 
negociação e permanecem sob sigilo. “A 
previsão é de conclusão do empreendi-
mento em um período entre dois e três 
anos”, diz.

Conforme o empresário, quando es-
tiver em operação, o empreendimento 
deverá gerar cerca de 500 empregos dire-
tos. O empresário também revelou que já 
existem estudos para futuras expansões 
envolvendo empreendimentos residen-
ciais, hotelaria e novos projetos imobili-
ários. Ao falar da escolha de Monlevade 
para receber os investimentos, ele reforça 
que existe amor pela cidade, mas existe, 
principalmente, fundamento econômico 
que sustenta os negócios. “Estamos in-
vestindo em Monlevade porque encon-
tramos aqui boas oportunidades. Além 
disso, é uma cidade fantástica, mas com 
poucas opções de entretenimento e o 
Mall terá tudo isso”. 
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CONHEÇA A TRAJETÓRIA DE FÉ, CORAGEM 
E SUPERAÇÃO DA EMPRESÁRIA 

CÂMARA CONCEDE A 
NÍVIA SILVA SANTOS, 
DA FORT SEGUROS, O 
TÍTULO DE FILHA ILUSTRE

Nem todo empreendedor começa com um 
plano perfeito. Alguns começam apenas com 
coragem, fé e disposição para trabalhar todos os 
dias. Foi assim que nasceu a história de Nívia 
Silva Santos, fundadora da Fort Seguros, uma 
mulher que transformou desafios em combustí-
vel para crescer e que hoje inspira outras mulhe-
res a acreditarem no próprio potencial.

Nívia acaba de ser eleita “Filha Ilustre de 
João Monlevade”, após indicação do vereador 
Leles Pontes e aprovação por unanimidade na 
Câmara Municipal. Mais do que construir uma 
empresa de sucesso, Nívia construiu um legado. 
Sua história honra suas raízes, inspira a comu-
nidade e representa o verdadeiro significado de 
ser uma filha ilustre: alguém que transforma di-
ficuldades em força, trabalho em oportunidade 
e sonhos em realidade. 

TRAJETÓRIA
“Eu nunca imaginei chegar onde cheguei. Eu 

não tinha um plano perfeito, nem todas as respos-

tas. Eu apenas seguia com uma certeza: se eu fizes-
se o meu melhor todos os dias, Deus faria o melhor 
acontecer”, resume a empresária.

A história começou em 1999, quando Nívia 

iniciou um estágio em uma corretora de seguros. 
Foi ali que descobriu uma paixão que mudaria sua 
vida. Determinada, mergulhou nos estudos, con-
quistou a certificação da Susep (Superintendência 
de Seguros Privados) e, em 2004, tomou uma deci-
são que exigia coragem: abrir a própria corretora.

Com muita força de vontade, capacidade de 
liderança e disposição para trabalhar, a empresa 
cresceu rapidamente. Vieram parcerias com agên-
cias de veículos, cooperativas e bancos. A corre-
tora conquistava clientes em ritmo acelerado, mas 
o crescimento também trouxe custos altos. Para 
manter as indicações, valores expressivos eram re-
passados às instituições parceiras.

Nívia acreditava profundamente que tudo daria 
certo. E continuou avançando.

Mas em 2014 veio o momento mais difícil da 
trajetória. As contas já não fechavam. As dívidas 
bancárias ultrapassavam R$400 mil. Era o tipo de 
situação capaz de fazer qualquer pessoa desistir.

ELA NÃO DESISTIU
Em vez de desistir, Nívia tomou uma das deci-

sões mais importantes da vida empresarial: rom-
peu com o modelo que vinha sustentando o cres-
cimento da corretora, encerrou as parcerias pagas 
por indicação e apostou na própria carteira de 
clientes, construída ao longo de anos de trabalho 
e confiança.

COMEÇAVA ALI 
UMA NOVA FASE

Nívia reestruturou completamente a empresa, 
organizou as finanças e montou um plano para 
quitar empréstimos e impostos atrasados. Foram 
anos de reconstrução silenciosa, disciplina e per-
sistência. Até que, em 2018, depois de 14 anos de 
trabalho intenso desde a abertura da corretora, ela 

finalmente conseguiu equilibrar a empresa e virar 
a chave da própria história.

“Comecei em 2004 e só em 2018 é que deu cer-
to”, relembra. Hoje, ao olhar para trás, Nívia en-
tende que a maior conquista não está apenas nos 
números ou no crescimento da empresa. Está nas 
pessoas que caminham ao seu lado.

A Fort Seguros conta atualmente com mais de 
20 mulheres em sua equipe. Mulheres que lideram, 
se desenvolvem profissionalmente e ajudam a sus-
tentar suas famílias através do trabalho. “Eu não 
empreendo só por mim. Eu empreendo para provar 
que mulheres podem, sim, liderar, gerar resultado 
e transformar vidas”, afirma.

MULHER ALÉM DAS GERAIS
O reconhecimento veio recentemente com a 

conquista do prêmio “Mulher Além das Gerais”, 
homenagem que simboliza não apenas o sucesso 
empresarial, mas também a força de uma trajetória 
construída com resiliência, fé e propósito.

Para Nívia, a premiação representa algo maior 
do que um troféu: representa cada obstáculo venci-
do, cada noite de preocupação e cada momento em 
que escolheu continuar.

100 MELHORES
Eleita por voto popular, a Fort Seguros carrega 

também o reconhecimento e a confiança da comu-
nidade. Há 18 anos consecutivos, a empresa recebe 
o tradicional prêmio “100 Melhores”, promovido 
pelo Jornal A Notícia, consolidando sua trajetória 
de credibilidade e excelência no setor.

SUPERAÇÃO
“Eu não comecei grande. Fui crescendo aos 

poucos, enfrentando um dia de cada vez, superan-
do cada obstáculo com fé, resiliência e propósito. 
Comecei do zero, paguei cada conquista com tra-
balho e cheguei até aqui porque nunca deixei de 
acreditar”, declara Nívia.

E é justamente nessa simplicidade que mora a 
força de sua história.

Uma história de quem transformou o próprio 
CPF em um CNPJ sólido. De quem caiu, recome-
çou e venceu. De quem abriu caminhos para outras 
mulheres crescerem junto.

“Se tem algo que eu aprendi nessa jornada é 
que você não precisa estar pronta para começar. 
Você precisa começar para se tornar pronta”, afir-
ma a empresaria.

A história da Fort Seguros nasceu assim. E, ao 
que tudo indica, ainda está apenas começando.

“EU APENAS SEGUIA 
COM UMA CERTEZA: 

SE EU FIZESSE O 
MEU MELHOR TODOS 

OS DIAS, DEUS 
FARIA O MELHOR 

ACONTECER”
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“VIVA MONLEVADE” TEM FIM DE SEMANA 
COM ESPORTES, AÇÕES CULTURAIS E SOCIAIS 

O Viva Monlevade 2026 entra em sua reta final 
com uma programação intensa neste fim de semana, 
reunindo atividades esportivas, culturais, educacio-
nais e ações sociais em diferentes pontos da cidade. 
O evento busca integrar lazer, conhecimento e parti-
cipação comunitária. 

Entre os destaques está a diversidade de ativida-
des planejadas para todos os públicos e de diferentes 
faixas etárias. A programação reforça a proposta do 
evento de ocupar espaços urbanos e promover inte-
gração entre instituições, entidades e a população.

O Viva Monlevade é realizado pelo Comitê Per-
manente de Desenvolvimento Econômico e Social 
(CP10) da Associação Comercial Industrial e de Pres-
tadores de Serviços de João Monlevade (Acimon) e 
pela Prefeitura de João Monlevade. A apresentação 
é da ArcelorMittal e do Sicoob Credimepi. O evento 
ainda conta com apoio da Câmara Municipal, Funda-

ção Casa de Cultura, Agá Produções, Colégio Cesp, 
Sebrae e Jornal A Notícia.

SÁBADO
Amanhã (23), as atividades começam cedo. A 

partir das 8h, a quadra do Cesp recebe o 2º En-
contro de Artes Marciais. No mesmo horário, será 
realizado o Encontro com Pais de Crianças e Ado-
lescentes no Espectro Autista, na Escola Municipal 
Monteiro Lobato.

Ainda pela manhã, a quadra do Centro Educacio-
nal será palco da Olimpíada Brasileira de Robótica 
(OBR) - Etapa Minas, reunindo estudantes e partici-
pantes de diferentes regiões.

Às 9h, ocorre o mutirão da Associação Maria Efi-
gênia (AME), voltado à produção de multimistura nu-
tritiva destinada a crianças e idosos, destacando tam-
bém o caráter solidário da programação do evento. 

Já às 16h, a Praça do Povo será tomada pelo som 
das guitarras durante o Festival de Bandas de Rock, 
reunindo 10 bandas de Monlevade e de cidades do 
país. A programação gratuita é voltada ao entrete-
nimento e à valorização da cena cultural. E para 
fechar o Festival, terá a apresentação da “Banda Ur-
bana 2”, cover do Legião Urbana.

VIVA NA PISTA
No domingo (24), a programação continua a partir 

das 9h com o “Viva na Pista: Corrida Maluca”, re-
alizado na rua Ricardo Leite, próximo à Prefeitura. 

A iniciativa promete atrair famílias e entusiastas dos 
tradicionais carrinhos de rolimã. O evento vai con-
tar com disputa por premiação na categoria alegoria 
(Corrida Maluca) e brincadeiras com rolimã.

As atrações musicais ficarão por conta do Gru-
po 100 Proposta (pagode) e de Gustavo Ferraz (Ser-
tanejo e Pop Rock). Haverá área de alimentação e 
atração circense (perna de pau, malabarista, palha-
ço, equilibrista e acrobata), essa destinada pela Fun-
dação Casa de Cultura. O espaço ainda contará com 
exposição de carros antigos e teatro de fantoches 
com o Sicoob Credimepi. 

OUTRAS ATIVIDADES
Ainda no domingo, seguem as atividades esporti-

vas, incluindo o Passeio Ciclístico na avenida Gentil 
Bicalho, fortalecendo a proposta do evento de incen-
tivar práticas saudáveis e ampliar a ocupação dos es-
paços públicos. Haverá também o Torneio Viva Vôlei.

Mas o evento não termina por agora. O Viva Mon-
levade segue até o fim do mês com novas ativida-
des. Entre os dias 29 e 31 de maio será promovido o 
Viva Conexão Esportiva, no Clube Embaúbas, com 
torneios de tênis, beach tênis, caminhada, trail run e 
corrida de bike.

Segundo a presidente do CP10, Elizete Vidal, O 
Viva Monlevade é um movimento que reforça o papel 
do evento na construção de uma cidade mais parti-
cipativa e integrada. “É uma iniciativa que conecta 
pessoas, ideias e territórios, mostrando, na prática, 
que viver a cidade é também construir o seu futuro. 
Venha participar do Viva Monlevade”, convidou

PROGRAMAÇÃO GRATUITA PARA TODA A FAMÍLIA MOVIMENTA A CIDADE
Acom/PMJM
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A Semana da Família aconteceu 
no período de 11/05 a 16/05 e foi 
aberta pela Diretora Glória de Fáti-
ma Bicalho Albuquerque que falou 
da necessidade da parceria escola e 
família, destacando os serviços pres-
tados pela instituição e a disposição 
de todos para receberem as famílias 

com suas reivindicações, com suas 
contribuições, enfim, no estreita-
mento dos laços necessários ao al-
cance de bons resultados para todos. 
Presente também, na abertura, o Vi-
ce-Diretor, Antonine Bicalho, que 
fez a entrega das medalhas aos alu-
nos que se destacaram na Olimpíada 

ESCOLA E FAMÍLIA 
JUNTAS. 
COMO É BOM!

Brasileira de Matemática, alunos 
do Fundamental.

A Semana teve uma programa-
ção com muita participação dos 
pais, dos avós e participação dos 
alunos que, carinhosamente, com 
a ajuda dos professores e coorde-
nadores, prepararam atividades 
em sala de aula, teatro, apresenta-
ções musicais, coreográficas, poe-
sias, homenagens aos avós, enfim 
o momento foi de muita alegria 
sempre e de trazer para os pais a 
graciosidade de seus filhos naqui-
lo que são capazes de fazer com a 
aprendizagem transformadora da 
escolaridade, como também um 
momento em que família e escola 
receberam conhecimento de pes-
soas da comunidade para auxilia-
rem nas suas trajetórias.

Destacamos, também, a Missa 
em Ação de Graças pelas famílias, 
celebrada na Escola, as três im-

portantes palestras proferidas por 
Elivânia Feliz Braz, sobre o tema 
“Papel da Família e da Escola na 
prevenção do bullying e dos atos 
infracionais”, por Valéria Viana, 
sobre a “Importância dos avós na 
estrutura familiar” e por Larissa de 
Oliveira Santiago, sobre “Limites,  
valores e perigos reais para o ado-
lescente nos dias de hoje”.

O encerramento da Semana, no 
dia 16/05, foi um momento de la-
zer, com atividades diversas, show 
de talentos e praça de alimentação, 
onde todos se encontraram para 
boas conversas.

O Colégio Kennedy agradece a 
participação da Família Kennedya-
na, das pessoas da comunidade que 
atenderam ao convite da Institui-
ção e também o apoio e o trabalho 
de seus coordenadores, professores 
e funcionários na elaboração e exe-
cução dos trabalhos da semana.

SEMANA DA FAMÍLIA DO COLÉGIO KENNEDY MOVIMENTA A INSTITUIÇÃO EM BUSCA DE UMA PARCERIA 
CONTINUADA PARA QUE CRIANÇAS E JOVENS POSSAM TER UMA EDUCAÇÃO E UM ENSINO-APRENDIZAGEM 
ASSISTIDOS COM AMOR, ACOLHIMENTO, QUALIDADE E BONS RESULTADOS.

Fotos: Divulgação

INFORME
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DIÁLOGO NECESSÁRIO
O impasse entre a ArcelorMit-

tal Monlevade e o Sindicato dos 
Metalúrgicos sobre a definição da 
jornada de trabalho deixou de ser 
uma discussão restrita à mesa de 
negociações. O tema já chegou à 
Câmara Municipal, mobiliza a opi-
nião pública e ultrapassa os portões 
da usina. Ontem, após anos, houve 
manifestações no entorno da em-
presa com paralisação do trânsito 
e presença de sindicatos da região. 
Cerca de 600 pais e mães de família 
vivem a apreensão sobre o futuro de 
sua rotina, qualidade de vida e es-
tabilidade familiar. Assim, em uma 
cidade como João Monlevade, esse 
impacto não é apenas individual. 
Ele alcança esposas, maridos, fi-
lhos e familiares. Afinal, Monlevade 
cresceu e construiu sua identidade 
em torno da siderurgia, atividade 
que movimenta a economia local di-
reta e indiretamente.

Por outro lado, a discussão 
ocorre em um momento importante 
no país, marcado pelo debate sobre 
mudanças nas relações de trabalho, 
especialmente a revisão de mode-
los tradicionais como a escala 6x1. 
Saúde física e mental, equilíbrio en-
tre trabalho e vida pessoal e novas 
exigências do mercado passaram a 
integrar uma pauta que vai além de 

sindicatos e empresas.
É natural que trabalhadores bus-

quem jornadas mais humanas. Mas 
também é preciso reconhecer a rea-
lidade econômica da indústria. A Ar-
celorMittal Monlevade integra uma 
multinacional inserida em um mer-
cado extremamente competitivo, 
pressionado pela concorrência do 
aço chinês, oscilações econômicas, 
conflitos internacionais, guerras e 
fatores que afetam diretamente cus-
tos e produtividade. 

Fato é que não há respostas 
simples. De um lado, trabalhadores 
defendem melhores condições de 
vida e querem uma escala 4x4 (qua-
tro dias trabalhados e quatro dias 
de folga).  Do outro, uma empresa 
precisa manter eficiência e competi-
tividade. A própria usina afirma que 
modelos como a escala desejada 
aqui e adotada em outras unidades, 
seriam inviáveis em Monlevade.

Mas entre posições distintas, 
algo fundamental não pode desa-
parecer: o diálogo. Empresa e tra-
balhadores fazem parte da mesma 
história e dependem um do outro. 
Por isso, o entendimento, ainda 
que difícil, sempre será melhor que 
a ruptura. E João Monlevade pre-
cisa, acima de tudo, chegar a um 
acordo possível.

COXIA
Matriz

Duas reuniões realizadas nesta semana 
definem o futuro da matriz São José 
Operário, a mais antiga de João Monlevade. 
A segunda delas, com a paróquia e o 
Ministério Público, acontecia enquanto a 
presente edição era fechada. O presidente 
da Câmara Municipal, Fernando Linhares 
(Podemos), anunciou a destinação de um 
total de R$2,5 milhões para as obras de 
restauro, somando repasses do Legislativo, 
Executivo e do Ministério Público, fruto 
de uma articulação e parceria.

 
Recursos 

Do total, R$500 mil já estão na 
conta do Fundo Municipal de Patrimônio 
Histórico e a obra, conforme apurado, 
deve começar pela gruta de Nossa Senhora 
de Lourdes, que será revitalizada. Os 
demais repasses, de R$2 milhões, 
oriundos do Ministério Público, devem 
ser liberados a partir de aprovação do 
projeto arquitetônico e demais trâmites. 
Sem dúvida, a recuperação da Matriz 
São José Operário é um ganho para toda 
a comunidade.

UBS

Duas moradoras do bairro Nova 
Esperança manifestaram-se na Câmara 
Municipal pedindo a construção de 
um novo posto médico para o bairro. 
Margarida Alves e Rosimeire Martins 
contam que o prédio é muito pequeno e 
já não comporta a demanda, que cresceu 
bastante com a expansão demográfica e 
imobiliária. A rua Um, onde a UBS está 
instalada, é muito estreita e torna difícil 
o estacionamento. Elas dão o exemplo de 
uma vizinha que precisa se deslocar até o 
bairro Cidade Nova com o marido, que é 
acamado. Situação que merece atenção da 
gestão municipal.  

Sede unificada

A destinação do prédio do atual 
Terminal Rodoviário de João Monlevade 
para abrigar o Corpo de Bombeiros, 
Defesa Civil e o Samu parece ter 
trazido mais dúvidas que satisfação. 
Thiago Titó (MDB) exibiu a estranheza 
de profissionais do Samu, que teriam 
manifestado insatisfação e a ausência de 
seu consentimento à mudança. Alysson 
Barcelos (Avante) expressou preocupação 
com o aumento do tempo de resposta aos 
chamados. 

Rodoviária

O novo “terminal” tampouco escapou 
às críticas. Bruno Cabeção (Avante) usou o 
termo “casinha de pombos” para descrevê-
lo. Nas redes sociais, “a nova parada de 
ônibus” também virou meme e motivo de 
piada. De fato, a nova estrutura ficou longe 
de agradar ao público monlevadense, que 
a comparou à velha rodoviária da rua 
Beira-Rio, que deixou de funcionar como 
tal em 1981 e hoje é um simples ponto de 
ônibus. Monlevade merece mais cuidado 
e atenção. 

 

Trânsito 

A Prefeitura de João Monlevade informa 
que haverá alterações no fluxo de veículos 
na região central, neste fim de semana, em 
razão da programação do Viva Monlevade. 
Amanhã (23), a partir de 13h, o  trânsito 
em frente à Praça do Povo será desviado 
em sistema de contrafluxo até a agência do 
INSS, onde os veículos retornarão ao fluxo 
normal. A previsão é de que o trânsito na 
região seja totalmente normalizado no 
domingo (24), às 6h da manhã. Também 
no domingo, a partir das 6h, as ruas 
Ricardo Leite, Paracatu e Gameleira serão 
interditadas no sentido bairro/Centro para a 
realização das competições de carrinhos de 
rolimã promovidas dentro da programação 
do evento.
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Contato: (31) 3851-1791 - (31) 9 9954-1111

Fabrício Lopes, secretário de Planejamento de Monlevade.

Monlevade tem uma 
vocação industrial 
consolidada, mas 
precisamos avançar 
na construção de uma 
economia cada vez 
mais diversificada, 
inovadora e preparada 
para os desafios das 
próximas décadas

PREVISÃO DO TEMPO EM

JOÃO MONLEVADE - MG

21ºC
16ºC  21ºC

24/05/202623/05/2026

22/05/2026

Sol com muitas nuvens durante o dia e períodos 
de céu nublado. Noite com muitas nuvens.

22º 25ºC C
15ºC  22ºC

26/05/2026

25ºC
16ºC  25ºC

27/05/2026

25ºC
15ºC  25ºC

28/05/2026

24ºC
14ºC  24ºC

15ºC  25ºC

DOMINGOSÁBADO

SEXTA

25/05/2026

25ºC
16ºC  25ºC

SEGUNDA

TERÇA QUARTA QUINTA
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Uma pessoa como José Alberto Grijó não passa 
pela vida em silêncio. Sua dedicação ao próximo sem-
pre será referência para todos que conviviam com ele 
no dia a dia. Um ser humano que sempre assumiu suas 
responsabilidades junto à comunidade e que demons-
trava, por meio de suas atitudes, sua capacidade per-
manente de ajudar o próximo.

Trabalhou parte de sua vida como provedor do 
Hospital Margarida, contribuindo voluntariamente para 
que a instituição, mesmo diante de tantas dificuldades, 
atendesse a comunidade de forma 
humanizada. O Hospital Margarida 
era, para ele, como uma segunda 
casa. Conhecia cada espaço daquele 
lugar, respeitava todos e era respeita-
do por cada colaborador, independen-
temente da função que exercesse.

Sempre que o encontrava, con-
versava com ele. Lembro-me de uma 
vez em que perguntei qual era a parte 
mais difícil de ser provedor de um hos-
pital que sempre foi administrado com 
recursos limitados.

Ele me respondeu de forma serena: “É na dificulda-
de que a gente aprende com quem pode contar, pois 
temos um conselho atuante, que sabe que as dificul-
dades pelas quais eles passam são as mesmas que 
eu e a administração enfrentamos. Mesmo assim, é um 
conselho que está sempre presente quando solicitado. 
O melhor de tudo isso é saber que temos uma comuni-
dade solidária, que sempre doa um pouco do que tem 
para o hospital”.

Ali percebi como José Alberto Grijó era diferente. 
Mesmo diante de tantas dificuldades, ele tinha a hu-
mildade de reconhecer a importância da ajuda que a 
comunidade destinava ao hospital.

Calmo e tranquilo em suas palavras, José Alberto 

Grijó sempre prezou pelo diálogo para conseguir recur-
sos para o Hospital Margarida. Era uma pessoa reser-
vada e não demonstrava publicamente apreço por ne-
nhum político, mesmo recebendo verbas de emendas 
de diferentes representantes para a saúde.

Era um homem sábio, que conseguia administrar 
diferenças em prol de um hospital para todos, inclusive 
para toda a região do Médio Piracicaba.

João Monlevade perde um grande ser humano, que 
em vida mostrou que podemos ser melhores quando 

estamos dispostos a ajudar o próximo, 
mesmo de forma voluntária.

Ele também me disse certa vez: 
“Quando recebemos algo de forma 
voluntária, nossa responsabilidade do-
bra, pois é um recurso que chega para 
atender a comunidade como um todo.”

Hoje, sua ausência deixa órfã uma 
geração que conviveu com ele e apren-
deu muito com sua forma de ser. Fico 
feliz por tê-lo conhecido e por aprender 
valores que, muitas vezes, assimila-

mos ao longo da vida.
Em uma breve e justa homenagem a ele, o jorna-

lista e seu amigo Erivelton Braz recitou o poema de 
Bertolt Brecht:

“Há homens que lutam um dia e são bons. Há ou-
tros que lutam um ano e são melhores. Há os que lutam 
muitos anos e são muito bons. Mas há os que lutam 
toda a vida: esses são os imprescindíveis”.

Um poema que representa justamente tudo o que 
ele foi em vida. Foi embora o homem, mas ele dei-
xa um legado para as futuras gerações sobre como 
devemos ser solidários para vivermos em harmonia 
com o próximo.

Fica a certeza de que mereceu todas as homena-
gens recebidas em vida. Vá em paz, meu amigo!

Atuando na administração pública, tenho aprendi-
do que o maior desafio não é técnico, mas simbóli-
co. Em diferentes reuniões com prefeitos, secretários 
e equipes técnicas de todo o país, a sensação é re-
corrente: antes de qualquer argumento, vem o olhar 
de desconfiança. Não raro, ideias são relativizadas, 
dados são questionados com mais rigor do que o ha-
bitual e propostas só ganham força quando reiteradas 
por alguém mais velho. A idade, nesse contexto, ainda 
pesa mais do que a qualificação.

Esse não é um relato isolado. Jovens lideranças 
em Minas Gerais têm enfrentado a mesma barreira 
silenciosa. A vereadora Luna Mot-
ta, em Rio Piracicaba, e o vereador 
Helton Júnior, em Belo Horizonte, 
são exemplos de que, mesmo após 
o reconhecimento das urnas, a legi-
timidade do jovem ainda precisa ser 
constantemente provada. É como se 
o voto garantisse o mandato, mas não 
a confiança.

Há, evidentemente, uma raiz cul-
tural nisso. A política brasileira foi 
estruturada sob uma lógica de senioridade, na qual 
o tempo de experiência é frequentemente confundido 
com capacidade de gestão. O problema é que essa 
lógica, quando levada ao extremo, fecha portas para a 
inovação, dificulta a renovação de ideias e afasta jus-
tamente aqueles que poderiam contribuir com novas 
abordagens e soluções.

Juventude não é sinônimo de improviso. Ao con-
trário, pode significar preparo técnico, domínio de 

ferramentas contemporâneas e maior conexão com a 
realidade atual.

O mais contraditório é observar que, ao mesmo 
tempo em que se fala sobre a importância de formar 
novas lideranças, iniciativas concretas caminham 
na direção oposta. Projetos como a Câmara Mirim e 
o Parlamento Jovem cumprem um papel fundamen-
tal ao introduzir adolescentes e jovens ao funciona-
mento das instituições, estimular o pensamento crí-
tico e criar um primeiro vínculo com a vida pública. 
São, em essência, uma porta de entrada qualificada 

para a política.
No entanto, em João Monlevade, 

esses programas vêm sendo negli-
genciados pelo Poder Legislativo mu-
nicipal. Enquanto municípios vizinhos 
seguem incentivando a participação 
juvenil e colhendo resultados positi-
vos, aqui perde-se uma oportunidade 
valiosa de preparar a próxima gera-
ção. E isso não é um detalhe: torna-se 
uma escolha política com impactos de 
longo prazo.

Se a política deseja, de fato, se renovar, preci-
sa começar pelo básico: confiar. Confiar que jovens 
podem, sim, ocupar espaços com responsabilidade; 
que a técnica não tem idade; e que a diversidade ge-
racional fortalece — e não enfraquece — a tomada 
de decisões. Sem isso, continuaremos repetindo um 
modelo que se sustenta mais pela tradição do que 
pelos resultados.

JOSÉ ALBERTO GRIJÓ, SEMPRE PRESENTE!
(*) SINÉZIO SANTIAGO

OS DESAFIOS DOS JOVENS NA POLÍTICA
(*) SAMUEL MIRANDA

@sinezio.vilela.santiago

@samuel_miranda00

(*) Sinézio Vilela Santiago 
é aposentado

(*)Samuel Miranda é monlevadense 
e administrador público

“Calmo e tranquilo 

nas palavras, 

José Alberto Grijó 

sempre prezou 

pelo diálogo”

“Projetos como a 

Câmara Mirim e o 

Parlamento Jovem 

cumprem um

papel fundamental”
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SÃO GONÇALO DO RIO ABAIXO 
CONQUISTA TRÊS PRÊMIOS NACIONAIS

DESTAQUE ENTRE MUNICÍPIOS MINERADORES DO PAÍS

São Gonçalo do Rio Abaixo 
voltou a ganhar projeção nacio-
nal ao conquistar três importan-
tes reconhecimentos durante a 
3ª edição do Prêmio Municípios 
Mineradores, realizada na última 
segunda-feira (18), na sede do 
Ministério de Minas e Energia, 
em Brasília (DF). O município 
recebeu o Prêmio Excelência 
em Meio Ambiente, o título de 
Destaque da Região Sudeste e 
ainda o Prêmio Nacional de Meio 
Ambiente, consolidando-se en-

tre as cidades de maior destaque 
do país na gestão dos recursos 
oriundos da mineração.

Promovida pela Agenda Pú-
blica, pelo Instituto Brasileiro 
de Mineração (Ibram) e pelo 
Ministério de Minas e Energia, a 
premiação busca reconhecer mu-
nicípios que conseguem trans-
formar a atividade minerária em 
desenvolvimento sustentável, 
inovação na gestão pública e me-
lhoria da qualidade de vida da 
população. Neste ano, o tema foi 

“Minerando Futuros”.
Os critérios de avaliação incluem in-

dicadores de governança e desempenho 
em áreas estratégicas como saúde, edu-
cação, assistência social, infraestrutura, 
meio ambiente, finanças públicas e de-
senvolvimento econômico. Entre os mu-
nicípios avaliados em todo o Brasil, São 
Gonçalo do Rio Abaixo conquistou reco-
nhecimento tanto na categoria regional, 
representando o Sudeste, quanto em uma 
categoria de abrangência nacional volta-
da à área ambiental.

O prefeito Raimundo Nonato Bar-
celos, o Nozinho (PDT), destacou a im-
portância da conquista para o município 
e atribuiu os resultados ao planejamen-
to adotado pela administração munici-
pal. “Receber esses três prêmios em ní-
vel nacional é motivo de muito orgulho 
para São Gonçalo do Rio Abaixo. Esse 
reconhecimento mostra que estamos no 
caminho certo, trabalhando com respon-

sabilidade, planejamento e compromisso 
com o futuro”, afirmou.

Segundo o chefe do Executivo, a es-
tratégia da administração tem sido di-
recionar os recursos provenientes da 
mineração para investimentos sociais e 
ações voltadas à preservação ambiental. 
O desempenho de São Gonçalo no prê-
mio também reforça um histórico de re-
conhecimento nacional. Na primeira edi-
ção da premiação, a cidade foi indicada 
em seis das oito categorias existentes e 
recebeu destaque nas áreas de Proteção 
Social e Meio Ambiente. Já na segunda 
edição, foi reconhecida pelo desempenho 
na Educação.

Com os três troféus conquistados este 
ano, São Gonçalo do Rio Abaixo passa a 
acumular o maior número de premiações 
desde a criação do Prêmio Municípios 
Mineradores, reforçando sua posição de 
referência nacional na gestão pública li-
gada ao setor mineral.

Acom/PMSGRA

SÃO GONÇALO brilha nacionalmente com três prêmios e se con-
solida como referência em gestão sustentável

COMISSÃO VISITA OBRAS DE NOVA 
ESCOLA INTEGRAL EM SÃO GONÇALO

Uma equipe da Secretaria de Educa-
ção de São Gonçalo do Rio Abaixo reali-
zou, nesta semana, uma visita técnica às 
obras da quarta escola em tempo integral 
do município, em construção na locali-
dade de Pacas. O objetivo foi avaliar os 
espaços da unidade e alinhar a estrutura 
física às necessidades da rotina escolar.

A comissão (foto) foi composta por 
profissionais das áreas pedagógica, de 
nutrição, além de setores de planejamen-
to e licitação. Durante a visita, foram 
analisadas as condições da obra, com 
foco em aspectos como funcionalidade 
dos ambientes, segurança e adequação 
para o atendimento de alunos e profissio-
nais da educação.

De acordo com a Prefeitura, a obra 
está na segunda etapa, que inclui servi-
ços de acabamento, como pintura inter-
na e instalações elétricas. Paralelamen-
te, a Secretaria de Educação iniciou a 
aquisição de mobiliário para o funcio-
namento da escola, como carteiras, qua-
dros e armários.

A secretária municipal de Educação, 
Lucinda Imaculada de Barcelos Santos, 

destacou o acompanhamento técnico do 
projeto. “Estamos acompanhando cada 
etapa para que a escola seja entregue com 
a estrutura necessária para atender alu-
nos e profissionais”, afirmou.

Conforme a Prefeitura, a unidade 
deve atender cerca de 250 estudantes da 
Educação Infantil e do Ensino Funda-
mental I, do 1º ao 5º ano. Segundo a ad-
ministração municipal, a escola contará 
com salas de aula, biblioteca, auditório, 
espaços esportivos e estrutura voltada ao 
ensino em tempo integral. “A proposta 
da escola integral envolve a ampliação 
da jornada escolar, incluindo atividades 
pedagógicas, culturais e esportivas, que 
complementam o conteúdo regular. Esse 
modelo tem sido adotado como estraté-
gia para ampliar o tempo de permanência 
dos alunos na escola, com foco no desen-
volvimento educacional e social”, infor-
ma a administração.

Por fim, a Prefeitura informou que 
o acompanhamento das obras segue em 
andamento e que a expectativa é garantir 
uma estrutura adequada antes da entrada 
em funcionamento da nova unidade.

Acom/PMSGRA
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“A MÁQUINA AJUDA, 
MAS QUEM ACOLHE 

É O HUMANO”
AFIRMA PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO MÉDICA 

SOBRE NOVO CENÁRIO DA MEDICINA

ENTREVISTA – ANNA BEATRIZ DUTRA VALENTE COSTA
Em um cenário em que a inteligência artificial, 

a telemedicina e o avanço das tecnologias trans-
formam rapidamente a prática médica, surge um 
desafio cada vez mais evidente: como incorporar a 
inovação sem perder aquilo que é essencial na rela-
ção entre médico e paciente?  Esse é o eixo central 
da 36ª Jornada Médica de João Monlevade, que co-
meçou ontem (21) e segue até amanhã (23), reunin-
do profissionais para discutir o tema “Entre dados, 
decisões e afetos: o novo paradigma da Medicina”.

Confira a entrevista com a presidente da Asso-
ciação Médica de João Monlevade, Anna Beatriz 
Dutra Valente Costa, sobre o evento: 

Qual é o principal objetivo da Jornada Médica 
deste ano e o que motivou a escolha do tema 
“Entre dados, decisões e afetos: o novo para-
digma da Medicina”?

A Jornada Médica acontece há 36 anos e tem 
como principal objetivo o aprendizado e a renova-
ção científica. Também buscamos integrar médicos 
e outros profissionais da saúde. Hoje a inteligência 
artificial está inserida em todos os espaços da so-
ciedade e a medicina não pode ficar distante dessa 
realidade. A telemedicina, por exemplo, ampliou 
possibilidades e aproximou médicos e pacientes. O 
nosso objetivo é discutir como utilizar esses avan-
ços sem perder a essência do cuidado.

Como equilibrar o avanço tecnológico e a inte-
ligência artificial sem perder o lado humano da 
medicina?

O médico precisa estar inserido nesse novo 
contexto tecnológico, mas sem esquecer que a tec-
nologia não define o ato médico. Quem define é o 
profissional. O computador pode fornecer dados, 
auxiliar nas decisões, mas o acolhimento, a escuta 

e a responsabilidade continuam sendo humanos. 
O paciente não procura uma máquina; procura 
alguém que consiga interpretar informações e, ao 
mesmo tempo, compreender suas necessidades.

O relacionamento entre médico e paciente mu-
dou nos últimos anos?

Mudou, assim como mudaram todas as relações 
humanas. A tecnologia trouxe novos hábitos e trans-
formou a forma como nos relacionamos. Ela ajuda 
muito, mas também pode criar distanciamentos.

Em um cenário cada vez mais tecnológico, qual 
passa a ser o diferencial do médico?

O diferencial é justamente o acolhimento e a 
humanidade. A máquina não acolhe ninguém. O 
profissional que perder essa capacidade de olhar o 
outro como ser humano estará perdendo sua prin-
cipal essência.

Quais temas estarão em destaque nesta edição?
Vamos abordar temas diversos, como triagem 

oncológica, imunobiológicos para doenças autoimu-
nes e câncer, avaliação da marcha em crianças, uso 
de corticoides e grupos de estudos. Também tere-
mos um tema de grande relevância social: femini-
cídio. A delegada Camila Batista Alves trará dados 
regionais e promoverá essa discussão conosco.

Como a Jornada contribui para a atualização 
científica dos profissionais?

O foco é a troca de experiências. Teremos mé-
dicos da cidade, especialistas convidados de Belo 
Horizonte e profissionais de diferentes áreas discu-
tindo avanços e experiências práticas. 

Qual o papel da empatia e da escuta nesse novo 

paradigma da medicina?
A empatia é essencial. O médico não pode 

olhar apenas para sintomas ou dados; precisa en-
xergar o paciente como um ser humano completo, 
com história, dores e sentimentos. A escuta médica 
continua sendo um grande diferencial.

A formação dos futuros médicos precisa mudar?
Sim. A medicina acompanha mudanças da so-

ciedade. O volume de informações hoje é muito 
maior e isso exige adaptações na formação. Pre-
cisamos ampliar residências médicas e fortalecer a 
prática, porque a medicina não pode ser aprendida 
apenas nos livros.

O que diferencia esta edição das anteriores?
Temos discutido cada vez mais o impacto da 

tecnologia na medicina e como utilizá-la a favor 
do humano. Também vamos abordar espirituali-
dade e medicina, reforçando a importância das 
relações humanas.

Quais debates devem sair fortalecidos após 
a Jornada?

Esperamos fortalecer a importância da escuta, 
da empatia e também da integração entre gerações. 
Os profissionais mais experientes compartilham 
vivências e os mais jovens trazem novas perspec-
tivas e tecnologia. Essa troca fortalece a medicina.

Como eventos como esse impactam diretamen-
te a população?

Quanto mais atualizado e preparado o médico 
estiver, melhor será o atendimento. Isso beneficia 
toda a sociedade. João Monlevade possui uma me-
dicina de qualidade e iniciativas como essa ajudam 
a fortalecer ainda mais esse trabalho.

A gente cuida muito
bem do seu dinheiro.
E melhor ainda de você.
Aqui no Sicredi, você conta com as melhores
soluções financeiras. E o melhor: você tem um atendimento
humano e sempre próximo. Fale com nossos gerentes.

Abra sua conta
sicredi.com.br

SAC: 0800 724 7220
Atendimento a pessoas com deficiência
auditiva ou de fala: 0800 724 0525
Ouvidoria: 0800 646 2519

É ter com
quem contar.
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CHÁCARAS (2) no chacreamento 
Recanto do Vale, perímetro urbano 
de Córrego Fundo, em Bela Vista de 
Minas. Totalmente documentada. Tr. 
3851-5121 PJ3637

LOTE c/720m² e 12m de frente para 
2 avenidas, Getúlio Vargas c/Gentil 
Bicalho. Tr. 3851-5121 PJ3637

SALA comercial no centro de Car-
neirinhos, c/aprox. 50m², 1 banheiro, 
1º andar. Tr. 3851-5121 PJ3637

IMÓVEIS IMPERDÍVEIS PARA VOCÊ

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

03 quartos (01 suíte), sala para 03 ambientes, 
cozinha, área privativa externa com parte co-
berta e descoberta, 01 vaga de garagem.
Bairro Petrópolis, João Monlevade

02 quartos,01 banheiro social, sala espaço-
sa com painel para TV, cozinha com planeja-
do, área de serviço, 01 vaga de garagem. 
Bairro Campos Elísios, João Monlevade

03 quartos (01 suíte), sala, banheiro social, 
cozinha, área de serviço, garagem, fechadura 
eletrônica.
Bairro Metalúrgico, João Monlevade

Aluguel: R$1.850,00 Aluguel: R$1.100,00Aluguel: R$1.100,00
Apartamento Apartamento Apartamento

OPORTUNIDADE CASA FORTE 

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

Casa Forte
 Imóveis

Particulares

APTO no bairro Campos Elísios, 1º 
andar, c/2 qtos (sendo 1 planejado), 
banheiro social c/box e armário pla-
nejado, sala espaçosa c/painel p/TV, 
ideal p/momento de lazer e descan-
so. Cozinha funcional c/planejado, 
área de serviço, área privativa exter-
na. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro Metalúrgico, c/3 qtos 
(sendo 1 suíte, sacada na suíte e em 
um dos qtos), sala, banheiro social, 
cozinha, área de serviço, garagem, 
fechadura eletrônica. Tr. 3851-3596 
PJ857

APTO no bairro Petrópolis, amplo, 
confortável e c/ótima área externa. 
C/3 qtos espaçosos (sendo 1 suíte). 
Sala ampla p/3 ambientes e c/saca-
da, p/compor espaços de estar, jan-
tar e TV. Cozinha ampla e funcional, 
além de excelente área privativa ex-
terna c/parte coberta e descoberta. 
Área de serviço coberta. Uma vaga 
de garagem livre e coberta. Tr. 3851-
3596 PJ857

GALPÃO no bairro Sion, amplo, mu-
rado, c/portão eletrônico, c/pé direito 
de 7m², c/área de 1.300m², c/escritó-
rio e banheiro. Tr. 3851-3596 PJ857

LOJA no bairro Alvorada, c/aprox. 
40m²; bancada e lavabo. Tr. 3851-
3596 PJ857

APTO no bairro Carneirinhos, c/3 
qtos (sendo 1 suíte), sala de visita, 
sala de jantar, cozinha, banheiro 
social, área de serviço e varanda. 
Tr. 3851-5121 PJ3637

QUITINETE no bairro Carneiri-
nhos, c/1 qto c/suíte, sala de visita, 
cozinha conj. c/área de serviço. Tr. 
3851-5121 PJ3637

SALA comercial no centro de Car-
neirinhos, c/aprox. 40m², 1 banhei-
ro, 4º andar. Tr. 3851-5121 PJ3637

SALA comercial no centro de Car-
neirinhos, c/aprox. 50m², 1 banhei-
ro, 1º andar. Tr. 3851-5121 PJ3637

SALAS c/aprox. 40m², na av. 
Wilson Alvarenga. Tr. 3851-5121 
PJ3637

Delci Couto
Imobiliária

Casa Forte
 Imóveis

2

3

IMÓVEIS

SERVIÇO

VENDA
COMPRA

1

APTO na rua Guanabara, nº209, 
bairro Novo Horizonte. Tr. Mário 
99781-4345

APTO na rua Guanabara, nº 253, apt 
106, República. Tr. 3852-2048

APTO p/temporada na praia Caste-
lhanos, em Anchieta (ES). A 50 me-
tros da praia. Vista de todos os cômo-
dos p/o mar. 2º andar. Tr. 99463-5227 
ou 99944-4263

ÁREA de terreno c/559,28m², cons-
trução de 1 galpão c/150m², 1 porão 
de 70m², 1 casa c/2 qtos (sendo 1 
suíte), banheiro social, sala de visita, 
cozinha e área de serviço. Tr. 3851-
5121 PJ3637

CASA no bairro Cruzeiro Celeste, 
c/área construída de 133,92m², c/3 
qtos, sala de visitas, sala de TV, ba-
nheiro social, cozinha, área de ser-
viço, garagem e terraço c/estrutura 
metálica. Tr. 3851-5121 PJ3637

CHÁCARAS em condomínio fe-
chado, perímetro urbano, distrito do 
Jorge, a 20Km de João Monleva-
de, com as seguintes metragens: 
1059,36m² /1145,80m² e outra 
c/1036,51m². Tr. 3851-5121 PJ3637

Delci Couto
Imobiliária

Particulares

APTO na av. Castelo Branco, 507, 
6º andar (edifício Yaro Burian), 
c/135m². Duas vagas de garagem, 
3 qtos (2 c/armários planejados), 
cozinha completa c/armários, área 
de serviço, sala de jantar, TV e es-
tar. Tr. direto c/ proprietário. Aceita-
-se imóvel de menor valor na nego-
ciação. Financiável. Tr. 97144-6777 
e 99991-1901

APTO no bairro Mangabeiras, c/3 
qtos (sendo 1 suíte), banheiro so-
cial, sala de TV, varanda, cozinha, 
área, 2 vagas de garagem, água e 
energia individual, aquecedor, câ-
mera de segurança, portão eletrô-
nico, interfone. Área total de 187m². 
Tr. Roger 98807-6392

ÁREA de esquina, de 720m², com 
25,4m de frente para a av. Arman-
do Fajardo, próximo ao nº 820, e 
28,2m de frente para a rua Frutal. 
Negócio direto c/proprietário. Tr. 
99913-9852

CASA na rua Geraldo Miranda, 
nº118, bairro Nossa Senhora da 
Conceição. Tr. 3852-2890

CASA na rua Palmeiras, 178, bairro 
Alvorada, c/8 qtos (sendo 3 suítes), 
garagem p/3 carros. Tr. c/proprie-
tário 98765-2269 

APTO no bairro Alvorada, centro da 
cidade, financiável, c/3 qtos (sendo 
1 suíte), sala ampla p/2 ambientes, 
cozinha, banheiro social, área de 
serviço independente, vaga p/2 car-
ros. Cód. 370. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro Industrial, financiá-
vel, c/3 qtos, sala, cozinha, banheiro 
social, área de serviço, vaga p/1 
carro e 1 moto. Cód. 1992. Tr. 3851-
3596 PJ857

APTO no bairro Mangabeiras, fi-
nanciável, c/elevador, c/3 qtos (sen-
do 1 suíte), sala p/2 ambientes c/va-
randa gourmet, cozinha c/armários 
planejados, banheiro social, área de 
serviço independente, vaga p/2 car-
ros, prédio c/elevador. Cód. 4750. 
Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro República, financi-
ável, no Residencial Absolut, c/suíte 
e cozinha. Edifício oferece elevador, 
lavanderia, coworking, rooftop c/
vista incrível e academia bem equi-
pada. Cód. 4602. Tr. 3851-3596 
PJ857

APTO no bairro São Jorge, finan-
ciável, c/3 qtos planejados (sendo 
1 suíte c/sacada), sala p/2 ambien-
tes, cozinha c/armários planejados, 
banheiro social, área de serviço 
independente c/banheiro, despen-
sa, vaga p/2 carros. Cód. 5855. Tr. 
3851-3596 PJ857

APTO no bairro São Jorge, financi-
ável, c/3 qtos (sendo 1 suíte e 2 c/

sacada), sala p/2 ambientes c/saca-
da, cozinha c/armários planejados, 
banheiro social, área de serviço 
independente, vaga p/1 carro. Cód. 
375. Tr. 3851-3596 PJ857

CASA financiável, ampla, c/177,72m², 
conforto, espaço e funcionalidade. 
C/4 qtos (sendo 2 c/armários pla-
nejados), sala de visitas e sala de 
jantar, banheiro social, cozinha c/ar-
mários, prática e bem arejada. Área 
de serviço independente, c/acesso 
a banheiro adicional. Área externa 
é grande diferencial: terreno amplo, 
ideal p/ projetos, área gourmet, lazer 
ou ampliação. Barracão nos fundos, 
completo, c/qto, cozinha e banheiro. 
Vaga p/até 6 carros. Cód. 4754. Tr. 
3851-3596 PJ857

LOTE c/casa em construção. Lote 
c/250m², c/construção iniciada e 
em estágio avançado, c/estrutura 
sólida e projeto completo - arquite-
tônico, elétrico e sistema de esgoto 
totalmente executados. Projeto pre-
vê residência de 2 pavimentos, c/
ótimo aproveitamento do terreno e 
alto potencial de valorização. Cód. 
4779. Tr. 3851-3596 PJ857

LOTE em área comercial, área do 
terreno 360m² (plano). Construção 
existente: casa de 97,77m². Ótima 
oportunidade p/investimento co-
mercial ou residencial, c/amplo es-
paço e localização estratégica. Cód. 
4771. Tr. 3851-3596 PJ857

LOTE em bairro promissor, área do 
terreno 413m², excelente topografia, 
totalmente escriturado, ideal p/cons-
trução. Oportunidade p/moradia ou 
investimento. Cód. 4748. Tr. 3851-
3596 PJ857
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GALPÃO na av. Wilson Alvarenga, 
próximo à Praça do Povo, c/220m². 
Ótima localização. Tr. Kícila. Tr. 
98551-7038

QUITINETES novas na av. Getúlio 
Vargas, 4375, em cima do Sicoob 
União. Tr. 98771-2900

SALAS em cima do Magazine Luiza 
(ideal para clínicas). Tr. 98771-2900

SÍTIO Flamboyant, lazer e natureza 
em harmonia. Aniversários, casa-
mento, encontros, confraternizações 
e shows. Tr. c/José Mário Estrela 
98765-2269

DEMOLIÇÃO e terraplanagem. Tr. 
Adriano 98721-8650

FRETE, mudanças pequenas.  Tr. 
98608-0943

PASSADEIRA Tr. Marina 98838-
4232 

CASA na rua Suécia, nº339, Tere-
sópolis. Tr. 97193-0389

CHÁCARA em Padre Pinto, Ca-
xambu, c/3 qtos, sala, copa, 2 
banheiros (1 externo c/serpenti-
na), área de churrasco, garagem, 
cozinha, poço artesiano c/bomba 
elétrica, varanda, ótimo estado de 
conservação, cerâmica na casa 
toda, forrada, ótima localização, 
poço de peixe. R$250 mil. Tr. Thia-
go 99976-8696

LOJA na rua Virgílio Lima, 18, bair-
ro Carneirinhos, João Monlevade. 
170m². Aceita-se troca por aparta-
mento em João Monlevade, Belo 
Horizonte ou Guarapari. Negocia-
ção direto com o proprietário. Tr.  
97144-6777

LOJA, sub loja, c/área de mil me-
tros, na av. Alberto Lima, 1977. Fa-
vor ligar antes. Não procure tercei-
ros. Tr. Yara Duvalier 99918-5050.
 
LOTE em Santa Rita de Pacas, 
c/377m², plano, c/água e luz, fácil 
acesso, R$60 mil. Tr. 98848-8486

LOTE localizado no loteamen-
to Una, em São Gonçalo do Rio 
Abaixo, atrás do posto de saúde. 
Aceita-se troca por veículos. R$70 
mil. Tr. 98602-5812

LOTE na rua 30, c/360m², bairro 
Loanda. Tr. 98745-5636

IMÓVEIS
ALUGUEL
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DIRETORA DA DBRASIL REALIZA FAM TRIP EM MENDOZA, 
UM DOS DESTINOS MAIS DESEJADOS DA AMÉRICA DO SUL

ENDEREÇO: AV. WILSON ALVARENGA, 1732, CARNEIRINHOS (ANEXO AO POSTO BARROCAR), JOÃO MONLEVADE. 

A diretora da Dbrasil Viagens Mon-
levade, Rosana Duarte, esteve presente 
em Mendoza, na Argentina, participan-
do de uma FAM TRIP, viagem técnica 
voltada para capacitação e conheci-
mento aprofundado do destino.

A experiência, promovida pela In-
comun Viagens, operadora parceira, 
proporcionou uma imersão completa 
no destino, permitindo conhecer de 
perto hotéis, experiências, gastro-
nomia, cultura local e os principais 
atrativos turísticos da região.

Localizada aos pés da Cordilheira 
dos Andes, Mendoza se consolidou 
como um dos destinos mais procura-
dos da América do Sul, sendo reco-
nhecida mundialmente pelas vinícolas 
renomadas, paisagens impressionan-
tes e pela combinação entre natureza, 
gastronomia e sofisticação.

Além do tradicional enoturismo, 
o destino também oferece experiên-
cias ligadas ao turismo de aventura, 
passeios em meio às montanhas e ce-
nários encantadores em todas as es-
tações do ano.

As FAM TRIPs são consideradas 
importantes ferramentas de qualifica-
ção no setor turístico, permitindo que 
agentes de viagens vivenciem os desti-
nos na prática e adquiram experiência 
real para orientar os viajantes de forma 
mais assertiva e personalizada.

Segundo Rosana Duarte, conhe-
cer o destino pessoalmente faz toda 
a diferença na construção de roteiros 
mais completos e alinhados ao perfil 
de cada cliente.

Há 18 anos no mercado, a Dbrasil 
Viagens Monlevade vem se conso-
lidando como referência regional em 
consultoria turística personalizada, tra-
balhando com roteiros nacionais e in-
ternacionais e acompanhamento espe-
cializado em todas as etapas da viagem.
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JOSÉ ALBERTO GRIJÓ
1948 – 2026

“Há homens que lutam um 
dia e são bons.

Há outros que lutam 
muitos dias e são melhores.

Mas há os que lutam 
toda a vida: esses são os 

imprescindíveis”.

Bertolt Brecht

Homenagem do A 
Notícia à memória de José 

Alberto Grijó, provedor 
do Hospital Margarida, 

falecido no último domingo 
(17). Homem de trajetória 

marcada pelo compromisso 
com as causas sociais, pela 

dedicação à comunidade 
e pela defesa do bem 

coletivo, Zé Alberto deixa 
um legado de participação, 
generosidade e serviços em 

Monlevade e região.
Fica também registrado 

um vínculo especial com a 
nossa história: José Alberto 

Grijó foi o primeiro assinante 
do jornal A Notícia, gesto 

que simboliza sua confiança 
e apoio desde os primeiros 

passos desta caminhada.

Seu exemplo 
permanece.
Sua história 

continua.


